
A Mouraria está diferente. Os largos do Martim Moniz e do Intendente
ganharam nova vida. Aqui e acolá há espectáculos e concertos. Amanhã,
há Xutos & Pontapés ao vivo. Há esplanadas, novas cores, várias culturas, à

imagem do cenário multicultural do bairro. E mais. Prevê-se que, para o ano,
o Centro de Inovação da Mouraria esteja concluído. Será um pólo de inovação
para pequenas e micro-empresas. O Centro Comunitário, da responsabilidade
da Associação Renovar Mouraria, está em fase de obras. "A auto-estima
das pessoas aumentou", garante Filipa Bolotinha, dirigente da associação.
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No Martim Moniz, as crianças ainda jogam à bola. Sete miúdos,
filhos de imigrantes, não ligam às novas esplanadas que ali se

instalaram recentemente, com cores africanas, iguarias japone-
sas, plantas que enchem de verde os balcões. As crianças prefe-
rem brincar. Os adultos é que se sentam nas esplanadas. Duas

delas estão cheias. Sentados estão turistas, portugueses e imi-
grantes. Muitos bebem cerveja. Algumas pessoas apenas pas-
sam, outras sentam-se nos bancos distribuídos diante dos. repu-
xos de água que se estendem ao longo da praça.

O Martim Moniz já não é apenas um ponto de passagem.
Adriana Freire mora no "epicentro do bairro". Ali se senta, numa
das esplanadas em frente às Residências do Martim Moniz,
acompanhada de Kamal. O imigrante do Bangladesh saiu de Lon-
dres há um ano e veio para Lisboa ter com amigos que têm um
restaurante no bairro. Kamal é o cozinheiro. Adriana e Kamal



são, de certa forma, uma pequena amostra de uma Mouraria mul-
ticultural. Do bairro do fado, dos chineses, dos indianos, dos afri-
canos, de um local onde abundam pequenos negócios. Kamal
está cá para isso, para montar o seu negócio, como diz.

Adriana Freire passou 20 dos seus 50 anos na Mouraria. Nota-
o com satisfação. E gosta das novas esplanadas. "É bom ter algo
moderno perto de casa, onde nos possamos vir sentar". A reno-
vada Praça do Martim Moniz arrancou há pouco mais de um
mês. Os quiosques ali existentes servem agora comida africana,
brasileira, vegetariana, indiana e também portuguesa. Aos fins-
dè-semana, funciona há um "mercado de fusão", onde se insta-
lam comerciantes de vários ramos e culturas.

"No Martim Moniz é que se notam diferenças"
A Mouraria, por fora, está a mudar, como sempre esteve, aliás,
desde que se foram ali instalando imigrantes. Mas Adriana afir-
ma que, por agora, apenas são visíveis as diferenças na Praça do
Martim Moniz, onde a empresa NCS - Produção, Som e Vídeo
ganhou a concessão da exploração dos quiosques da praça. "Es-
tamos a tentar mudar a imagem negativa do Martim Moniz.

transformando-o numa marca. Queremos criar uma nova dinâ-
mica e trazer outros projectos para esta zona. Queremos ter um
público heterogéneo e trazer sangue novo para aqui", explica
José Rebelo Pinto, administrador da NCS.

Quando se soube que iriam ali nascer ali novas esplanadas,
Adriana receou que os habituais frequentadores deixassem de

aparecer na praça. Os imigrantes, porém, permaneceram. E os
filhos continuam ali a brincar, a jogar à bola, como dantes.

Adriana sente um renovado orgulho do bairro que escolheu

para viver. Está a virar moda. "Parece que cresceu. O pessoal do

Largo do Caldas agora já diz que é da Mouraria. Acho bem que
tenham reparado no Martim Moniz. E histórico, é um lugar cen-
tral", observa. Kamal, a seu lado, concorda. "Gosto das pessoas.
O ambiente é seguro e há boas oportunidades para montar um
negócio".

A pobreza ainda é muita
A prostituição e a droga continuam a dar má fama à Mouraria.
Arlindo Silva vive no bairro há 40 anos e recorda que, nos anos
80, "já era assim". "Muitas pessoas perderam o emprego, nos
CTT e na Carris, por causa da droga e, mais tarde, acabaram por
falecer", conta. Arlindo, 60 anos, está agora na pré-reforma. Pa-
rado perto da paragem do eléctrico que sobe para as portas do
Sol, o ex- técnico de telecomunicações da PT observa quem pas-
sa. Chineses e indianos, sobretudo. Mas também nepalenses, pa-
quistaneses. Portugueses são, cada vez mais, um minoria.

Esta zona histórica de Lisboa é um mosaico de culturas, de di-

ferenças, de povos. Atributos de longa data. "Conheci o Martim
Moniz com feirantes e ciganos", diz Arlindo. Ali, a Câmara Mu-
nicipal de Lisboa está a investir na reabilitação urbana. Mas dar
um novo rosto ao bairro da Mouraria ainda leva o seu tempo. "Há

estruturas que têm melhorado, mas as habitações e os prédios es-
tão muito degradados", observa Arlindo Silva Pelas ruas interio-
res do bairro, a degradação é notória. São muitas as casas antigas
com fachadas pouco arranjadas, por pintar, ou por restaurar.

Aos poucos, porém, as alterações no bairro que abrange as fre-
guesias de Anjos, Socorro, Graça, Santa Justa e São Lourenço vão
sendo notadas. O Largo do Intendente é um exemplo que salta à
vista. E não apenas pela remodelação arquitectónica. "Está mui-
to melhor em relação há 20 ou 30 anos", ilustra Arlindo Silva.

Em 2010, um diagnóstico da autarquia lisboeta identificava
a prostituição, o tráfico e o consumo de droga como alguns dos

principais problemas da Mouraria. As ruas dos Anjos, da Palma
e do Benformoso eram, segundo o documento, as mais afecta-
das. "Temos ainda o problema dos carteiristas", nota Arlindo
Silva.

Alguns dos moradores consideram que o "ambiente está a
mudar para melhor". Várias casas antigas estão a ser restaura-
das. Nasceu uma residência artística no Intendente. Vê-se um
"hostel" na Avenida Almirante Reis, onde entram e saem jovens
estrangeiros. Caras que eram pouco habituais nesta zona A Câ-
mara Municipal de Lisboa está apostada em chamar jovens para
residirem no bairro, atrair investimento e desenvolver iniciati-
vas de apoio comunitário. "O que queremos é melhorar a vida
das pessoas e combater a pobreza e a exclusão social", refere João
Meneses, coordenador do Gabinete de Intervenção Prioritária
(GABIP) da Mouraria

As intenções são as melhores. Na prática, os contratempos
são visíveis. O empreendimento de casas parajovens no Martim
Moniz, iniciado há 11 anos, ainda está por terminar. Como noti-
ciou ontem o "Público", a Empresa Publica de Urbanização de
Lisboa vai ter de recorrer a financiamento bancário para con-
cluir as obras.

Anima-se um bairro onde ainda há muita pobreza
O Largo do Intendente, depois de esteticamente remodelado, é

agora palco de animação e de cultura. Desde o início de Julho
que recebe ópera, peças de teatro e outras actividades. Há ainda
concertos com grupos e artistas como Ricardo Ribeiro e Pedro
Jóia, Camané, Marta Hugon e Xutos & Pontapés.

Quem esteve no primeiro concerto, de Boss AC, diz que gos-
tou. "Estava com bom ambiente e viam-se muitos turistas e pes-
soas de fora do bairro", conta Paula Duarte, moradora da Rua das
Olarias há sete anos. Paul a era cozinheira Está agora desempre-
gada e sem subsídio de desemprego. O salário do marido, elec-
tricista, é a única fonte de rendimento da família Na Rua da Mou-
raria, onde passa com os dois filhos, é usual dormirem , à noite,
muitos sem-abrigo. Paula lamenta . "Ainda há muita miséria e
pobreza". Mas nunca se sentiu insegura desde que saiu da Mar-
gem Sul para ali morar. Quando fala da mudança do Martim Mo-
niz, expressa a satisfação. "Já a deviam ter feito há mais tempo".



Em cima à esquerda: Um dos novos

quiosques do Largo do Martim Moniz.

Em cima à direita: Kamal, imigrante do

Bangladesh, no Largo do Martim Moniz.
Vivia em Londres. Está há um ano em
Lisboa.

Em baixo à esquerda: As novas estruturas
do Largo do Martim Moniz, que servem

para realizar o Mercado de Fusão aos fins-
de-semana.

Em baixo à direita: Paula Duarte,
moradora da Mouraria, com os dois filhos:
Luís e Jessica.

"ERA URGENTE A MUDANÇA"
As dificuldades quotidianas dos moradores do bairro estão pa-
tentes no diagnóstico social realizado pela CML. Segundo o do-
cumento, quase 20% dos moradores vive de prestações sociais.
A população é envelhecida Com 5.824 habitantes, existem 237

idosos para cada 100 jovens com menos de 15 anos. Muitos des-
ses idosos estão em situação de risco de pobreza. Existe, ain-
da, um número significativo de pessoas analfabetas, que che-
ga quase aos 10%. Um quarto dos moradores tem apenas o pri-
meiro ciclo.

Para combater este cenário, o Programa de Desenvolvimen-
to Comunitário em curso da Mouraria contempla vários cur-
sos destinados a pessoas desempregadas e que pretendem au-
mentar o nível de escolaridade. Existe, ainda, a oferta de cur-
sos de especialização tecnológica, estágios profissionais e

apoios à contratação.
Para o último trimestre de 2012, a CML prevê que estejam fi-

nalizadas as obras do Centro de Inovação da Mouraria. O pro-
jecto, cujo investimento está estimado em três milhões de eu-
ros, irá funcionar como um espaço de empreendedorismo para
pequenas empresas. "A mudança do património físico é mais fá-
cil, leva menos tempo. O tempo de mudança social é geológico
pela morosidade. Mas queremos que, independente dos resul-
tados das próximas eleições autárquicas, esta seja uma semen-
te para o futuro da Mouraria", explica João Meneses.

Adriana Freire, que é jornalista com uma coluna de culinária
no "Notícias Magazine", está diante de um novo desafio. No âm-
bito do projecto camarário do programa dos Bairros e Zonas de

Intervenção Prioritária de Lisboa, vai criar uma cozinha comu-
nitária Está só à espera de assinar, este mês, o protocolo com a
Câmara e receber as verbas para iniciar o projecto. "Todos co-
mem e todos cozinham. Será um local onde as pessoas poderão
conviver e haverá partilha de culturas", explica.

As associações do bairro estão também empenhadas em atrair
pessoas como Adriana, com ideias para novos projectos. A Asso-

ciação Renovar a Mouraria, por exemplo, nasceu há quatro anos
com o propósito de chamar a atenção do poder político para aque-
la zona história da cidade. "Era urgente a mudança", resume Fi-
lipa Bolotinha, membro da direcção da instituição. Esta associa-

ção tem sido das mais dinâmicas na organização de actividades
culturais e de lazer, algumas ligadas ao fado, envolvendo restau-
rantes e as tascas típicas do bairro.

Em marcha estão as obras do Centro Comunitária da Mou-
raria, com serviços de apoio à comunidade e que terá uma pro-
gramação cultural permanente, uma cafetaria e um local para
serem realizados "workshops" e acções formativas. A associa-

ção quer, ainda, incentivar o "empreendedorismo ao nível do
comércio". "As pessoas estão contentes com a melhoria do es-

paço público e com a vinda de mais turismo. Estão com a auto-
estima mais elevada Mas não queremos que a Mouraria seja um
produto turístico. Queremos que exista um equilíbrio", subli-
nha Filipa Bolotinha Além disso, acrescenta há pessoas que co-

meçam a investir nesta zona histórica da cidade, nomeadamen-
te no pequeno comércio. "A Mouraria já perdeu o estigma da in-
segurança Vêem-se muitos mais turistas e pessoas a passarem
por aqui", explica. O que se pretende com projecto de revitaliza-
ção do bairro não é "um processo de higienização, mas, sim, de
inclusão", conclui João Meneses, w



Em cima: as ruas do Intendente estão
renovadas.

À direita: Arlindo Silva, ex-técnico
de telecomunicações da PT, vive na Rua
das Olarias.

Em cima à esquerda: Largo do Intendente
está com uma nova cara, com os edifícios

arranjados e restaurados.

Em baixo à direita: Adriana Freire escreve
sobre culinária e vai abrir uma cozinha
comunitária.






